
Pioneiro tem freguesia certa 
Manoel Moreira de Li-

ma, pioneiro em Brasília, 
abandonou um emprego 
na Novacap há três anos. 
Pelo menos quatro vezes 
ao dia pega seu Aerowillis 
66, transformado em ca-
minhonete com quatro to-
néis de 800 litros cada, se 
abastece numa mina pró-
xima á Vila Paranoá e ga-
nha a vida vendendo o 
produto que a maioria da 
população se sacrifica pa-
ra conseguir. A freguesia 
já é fixa e o comerciante 
garante que seu produto é 
de primeira: "Os técnicos 
fizeram uma análise e ga-
rantem que a água é qua-
se mineral". 

O negócio é sazonal, 

pois a partir do final de 
outubro, quando chegam 
as chuvas mais fortes, 
Manoel abandona o trans-
.porte e o comércio de 
água e parte para fazer 
"bicos". Mas de junho a 
outubro, com a ajuda dos 
filhos, ele é um dos quatro 
caminhoneteiros mais co-
nhecidos do Paranoá. Seu 
carro é equipado com 
uma bomba, que em cada 
casa vai retirando dos to-
néis o fruto do seu traba-
lho. São oito ou 10 fregue-
ses fixos e mais alguns 
que fazem as encomen-
das já nas primeiras ho-
ras da manhã. 

Manoel Lima não acha 

negócio anormal e diz 
que não tem muito lucro 
com o comércio. "Gasto 
com a bomba, com pneús 

com a gasolina, mie 
compro aqui a Cz$ 220 o 14- 
tro", disse. Sua tabela de 
preços é simples: se da 
água estiver perto da bei-
ra da pista sai por Cz$ 20 
o tonel e se der mais trt 
balho fica por Cz$ 300. JJ  
equipe trabalha até o fi-
nal da tarde e depois quê 
acabar a estiagem Ma-
noel diz que vai continuai-
abastecendo sua casa na 
mina. "Não vou beber a 
água do lago, que só vai 
servir para lavar a casa e 
a roupa",  completa. 

indústria da água 
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é a salvado do Parano 
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dispõe  do produto em  casa se comprá-lo dos come  ciantes 
com alguém que quer ven- Lago Sul. Além da falta de 
der água por um preço que água, existe o probletúa da 

rr: muitas vezes é inacessível má qualidade: a dia ia é 
á família. Ontem, por muito comum entr os 
exemplo, tinha dificuldade usuários e a çomunidade 
em conseguir água por to- também bebe da águia do 
da a comunidade e não sa- Centro. 	 I 

tar.  
bia Como fazer para o jan 	Nas escolas o problema é . 

menor. Na Esçola Clate n° 
1 a viça-diretora Vi ória 
Braga diz que o abaSteci-
mento é normal com o 
bombeamento da mesma 
mina que fornece o pro uto 
aos chafarizes do Para oá. 
A qualidade da água se-
gundo ela, já foi tes ada 
com sucesso e as quatro 
caixas de 1 mil litros, jun-
tas com o reservatório sub-
terrâneo de 12 mil iitlros, 
garantem o conforto citts 1 
mil 200 crianças divididas 
em dois turnos. 

UnB e Caesb planejam trabalho conjuntà 

Lavar roupa, beber 
água, tomar banho. Cada 
vez mais tudo isso torna-se 
difícil para os 40 mil mora-
dores da Vila Paranoá. O 
abastecimento preocupa 
tanto quanto a qualidade 
da água e os laudos da Uni-
versidade de Brasília, dan-
do conta da presença de co-
liformes fecais nas minas 
no Lago e no córrego dos 
Goianos, desanimam ainda 
mais a população. A água é 
escassa, as "andanças" 
para conseguir o produto 
são longas, mas a comuni-
dade mantém pé firme: não 
usa a água do Lago. 

António Osmédio Lopes, 
morador do Paranoá há 
três anos, é um dos que em-
preendem algumas "via-
gens" para se abastecer. 
Durante pelo menos quatro 
vezes ao dia ele coloca a fi-
lha de 2 anos num carrinho, 
junto com alguns galões 
vazios, e sai á procura de 
água. As vezes dá sorte e 
consegue encher os seis re-
cipientes com 18 litros cada 
em alguma casa que já te-
nha encanamento. E quan-
do a sltuaç-ao aperta, com-
pra água de um caminhão 
a Cz$ 500 o tonel. Comer-
ciante, às vezes ele anda 1 
km mas não pestaneja: 
"Da água do Lago Paranoá 
eu não bebo de jeito ne-
nhum". 

A via crucis é a mesma 
para Vandelice Rodrigues 
e Marinalva de Almeida, 
que também gastam boa 
parte do dia atrás de água. 

CLAUDIO FERREIRA 	Vandelice também se fia 
Da Editorla de Cidade 	na água encanada de algu- 

ma çasa. "Mas tem gente 
que não quer dar e ai somos 
obrigados a comprar". 
Quando não consegue, ela 
procura o Quartel dos Bom-
beiros ou as minas. Se ti-
vesse mais dinheiro pode-
ria "abrir uma conta" nu-
ma destas casas já com 
água encanada que cobram 
Cz$ 2 mil por freguês. Mas 
Vandelice tem a mãe doen-
te em casa e é obrigada a 
andar muito para conse-
guir água para as duas. 

Marinalva de Almeida 
atravessa a Vila Paranoá 
çom seu galãozinho para 
abastecer a família, de 
apenas três pessoas. Ela 
também procura nas mi-
nas, nas casas e nos chafa-
rizes. Depara-se sempre 

A falta do produto afeta 
menos os serviços do que os 
moradores do Paranoá. 
Mas o próprio Centro de 
Saúde no 1 tem seu abaste-
cimento falho: recebe 7 mil 
litros a cada dois dias, 
quando a previsão do admi-
nistrador Elói da Silva é 
que seriam mecenários 12 
mil litros diários. O centro 
é abastecido por um 
caminhão-pipa e Elói sabe 
de informações da Caesb 
que a água vem da QI-27 do 

"A UnB não pretendeu 
fazer nenhum confronto ao 
apresentar o laudo sobre a 
água do Lago Paranoá". A 
explicação foi dada pelo 
professor Ricardo Bernar-
des, que esteve na Caesb 
para acertar alguns deta-
lhes do que poderá ser um 
início de cooperação entre 
a estatal e a universidade. 
Bernardes e o diretor de 
Tecnologia Ambiental, Ari-
des Silva Campos, vão se 
Juntar ao Instituto de Saú-
de do DF a fim de analisar 
a água que será tratada pe-
la Caesb na estaç-ao cons-
truída para abastecer a co-
munidade. Este acompa-
nhamento técnico poderá 
se estender de acordo com 
os interesses das partes. 

De acordo com Arides 
Campos, os planos da 
Caesb para a Vila Paranoá 
não mudam com a divulga-
ção dos resultados das aná-
lises da UnB. As obras na 
estação de tratamento e no 
reservatório continuãm 
normalmente e os últilhas  
testes estão sendo feitoS és-
ta semana. Ele fez parte d a  
comissão que apresei:W0a  
ao governador Joaquim 
Roriz as várias altern4d_ 
vas para o abastecimekto 
dos 40 mil moradores do 
Paranoá. Afirma que a lre-
ivencão contra a água dorja- 

go é "meramente uma re-
jeição psicológica", já que 
está provado que a água é 
tratável. 

Uma das provas, segun-
do o diretor de Tecnologia 
Ambiental, é o monitora-
mento que está sendo feito 
há mais de 10 anos em cin-
co pontos específicos do La-
go Paranoá. A água é reco-
lhida na superfície, entre 
tun metro e quatro metros 

analisada a cada mês. 
"Nós não escolhemos abas-
tecer a população com a 
água do lago, por pura brin-
cadeira. Fizemos testes e 
escolhemos a melhor alter-
nativa", disse. 

Um abastecimento com 
água não-tratada pode le-
var à maior incidência de 
diarréia provocada por 
bactérias ou verminoses. A 
informação é da coordena-
dora da Pediatria da Re-
gional Norte da Fundação 
Hospitalar, que inclui a Vi-
la Paranoá, Jaçira Abran-
tes. A médica ressalva que 
as más condições de infra-
estrutura do local levam a 
desnutrição das crianças e 
maior vulnerabilidade à 
diarréia e desidratação. 

Sem estatísticas exatas, 

Além deste monitora-
mento, também as possibi-
lidades de contaminação 
da água tratada estão sen-
do levantados. Em relacão 
ao odor ou paladar estra-
nho, a Caesb já fez algu-
mas previsões sobre como 
combater esta probabilida-
de, sem que se inviabilize o 
consumo. Estes e outros 
"problemas" estão sendo 
previstos, salientando-se 
porém que a água, após o 
tratamento, só terá proble-
mas contornáveis. O produ-
to será potável e aumenta-
rá a oferta dos atuais 5 li-
tros por segundo para 50. 

Jacira diz que a diarréia 
não tem uma ocorrência 
muito significativa no lo-
cal, que no entanto é um 
dos çampeõe•de desidrata-
ção. O perigo da diarréia 
por verminose não está 
descartado, principalmen-
te por conta da promiscui-
dade reinante: lixo no meio 
da rua, água correndo e au-
sência de saneamento bási-
co. Muitas vezes a água 
consumida é de má quali-
dade e as condições de hi-
giene não ajudam muito, o 
que leva, além da diarréia, 

E para arrematar esta 
questão da qualidade, 1a 
Caesb garante que a água 
poderá se submeter a qua - 
quer teste. Por enquanto 
idéia é juntar-se ao Institti-
to de Saúde e ao laboratório 
do Departamento de Enge-
nharia Civil da UnB. "MaS 
se a comunidade quiser po-
derá contratar outro órgãoi, 
como a Çetesb de São Pau 
lo, e fazer sua análise para 
comprovar que o líquido é 
potável". Segundo ArideS 
Campos e Ricardo Bernar 
des, a água do Paranoá 
quando tratada, terá quali 
dade superior a que abaste i  
ce a população do Rio de 
Janeiro e São Paulo. 

Desidratação supera diarréia 
também à possibilidade de, 
ocorrência de hepatite. 

Segundo Jacira Abran-
tes, a situação piora na 
época das chuvas e a desi-
dratação leva mães e 
crianças ao Centro de Saú-
de no. 1 onde adquirem o so-
ro fisiológico. Um intenso 
controle por parte da Re-
gional faz com que a mor-
talidade infantil venha di-
minuindo. Ainda assim a 
desnutrição em 34 por cen-
to das crianças representa 1 4 
um grande perigo. 


